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Resumo
Esse artigo é um recorte de pesquisa de pós-doutoramento em 
desenvolvimento cujo objetivo é (re)conhecer e compreender as 
redes de sociabilidade de jovens surdos e as relações estabeleci-
das com os espaços de lazer e com uma cultura urbana marcada 
pela conectividade na construção de identidades e culturas juve-
nis surdas. Inscrita nos Estudos Culturais e nos Estudos Surdos, 
adota a etnografia pós-moderna como ferramenta teórico-me-
todológica e Porto Alegre (RS) como campo para a observação. 
Palavras-Chaves: Estudos Culturais. Estudos Surdos. Juven-
tudes. Cultura Urbana. Conectividade.

After School, the Meeting is In the Mall: 
Sociabilities, Connectivity and Deaf 

Youths in Porto Alegre (RS)

Abstract
This article is part of a in progress post-doc research whose goal 
is to recognize  and understand the sociability networks of young 
deaf people and the relationships which can be established with 
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leisure spaces and an urban culture characterized by connecti-
vity in the construction of the youth deaf identities and cultu-
res. It is entered in Cultural Studies and Deaf Studies and adopts 
the postmodern ethnography as theoretical and methodological 
tool and Porto Alegre (RS) as a field for the observation.
Key-words: Cultural Studies. Deaf Studies. Youths. Urban Cultu-
re. Conectivity.

Reconhecendo possibilidades 

Ivete Sangalo entra no palco do Planeta Atlântida. Garotos e 
garotas começam a pular e a gritar. Tal cena tem se repeti-
do nos últimos dois anos, a cada apresentação da cantora no 
festival de música gaúcho. Próximo a mim, um garoto gesti-
cula rápida e entusiasmadamente. A garota que está com ele 
responde também com gestos. Um terceiro garoto observa e, 
logo depois, entra na conversa. Identifico a utilização da lín-
gua de sinais entre eles e me pergunto quais motivos levam 
garotos surdos a participarem daquele tipo de festa. Que rela-
ções estabelecem com os outros jovens que frequentam estes 
lugares? (Excerto do Diário de Campo, fev. 2009)

[...] A esta hora, final de tarde de sábado, as tribos juvenis 
se misturam na praça de alimentação do Bourbon Country, 
shopping center na zona leste de Porto Alegre. Depois de 
mais de três meses observando os jovens e suas práticas de 
escuta neste local, sinto um movimento diferente. Perto de 
uma sanduicheria localizo a razão daquele ‘barulho’, já meu 
conhecido dos tempos de ULBRA. Um grupo grande de jo-
vens surdos conversa animadamente. Percebo que os olha-
res interessados são diferentes daqueles observados nos 
grupos de jovens ouvintes. Eles não se desviam das mãos e 
da face do interlocutor. Riem, brincam, parecem estar con-
tando piadas. Fazem barulho! Não fosse este ‘detalhe’, seria 
muito provável que o passante desavisado os identificasse 
com os jovens ouvintes que por ali circulam: roupas, ade-
reços, lanches...os marcadores juvenis parecem os mesmos. 
[...] (Excerto do Diário de Campo, abr. 2011)
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Escolhi estes dois excertos dos diários de campo de minha pesqui-
sa de doutorado (Quadros, 2011), recentemente concluída, para 
iniciar este artigo por estarem relacionados às cenas cotidianas 
com as quais venho me deparando há seis anos (2007/2012) 
ao percorrer as ruas e outros tantos lugares que conformam a 
cidade de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, em seus 
múltiplos tempos e espaços, através das práticas cotidianas dos 
seus 1,4 milhão de habitantes (IBGE, 2011) e outros tantos ‘tran-
seuntes’. Entre as muitas situações que se repetiram com ligeiras 
variações enquanto meu olhar capturou a presença dos garotos 
e garotas com seus artefatos sonoros portáteis e os significados 
a eles atribuídos como marcadores identitários através de suas 
práticas culturais de escuta, estavam aquelas situações em que 
os ‘outros’ jovens – negros, índios, cegos, surdos, homossexuais, 
por exemplo –  também eram capturados. Muito frequentemente 
me perguntava e ainda me pergunto sobre quem são e como são 
estes jovens que, diariamente, entram, circulam, se relacionam 
entre si, e saem das nossas escolas e de muitos outros lugares. 
Como se relacionam entre si e com uma cultura marcada pela 
tecnologia e conectividade? Por quais lugares transitam? O que 
fazem em suas horas de lazer, no seu tempo livre?

Tais questões sobre outras e diferentes práticas culturais envol-
vendo a escuta, ou a ausência, ou a impossibilidade da mesma, 
não são recentes. Há algum tempo me questiono sobre a forma 
como as pessoas, principalmente os jovens, se relacionam com 
artefatos e produtos sonoros – que tipo de artefatos adquirem e 
a partir da ‘indicação’ de quem (mídia, amigos, família?); onde 
os utilizam; o que ouvem, que significados atribuem a eles na 
sua vida cotidiana – e como estas relações podem de alguma for-
ma estar articuladas com a produção de uma certa ‘juventude’, 
representada na mídia e em muitos outros lugares da cultura, 
como “sempre conectada”. 

Nos últimos anos, também tenho constatado mudanças na sala 
de aula universitária: estudantes de outros países e suas cultu-
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ras estão presentes em diálogo com o que nós, os ‘da casa’, traze-
mos com as nossas presenças; a presença cada vez mais explícita 
de estudantes que assumem cotidianamente a sua homossexu-
alidade; o discurso militante de estudantes de diferentes etnias 
relativo às relações étnico-raciais no sentido de reivindicar no 
espaço escolar o respeito ao seu direito de ser diferente. Uma 
presença, contudo, tem me inquietado mais intensamente, a pre-
sença dos estudantes surdos e dos intérpretes de língua brasilei-
ra de sinais – me sentia e me sinto interpelada por estes novos 
atores que passam a integrar a cena da sala de aula universitá-
ria. Seus gestos, seus modos de olhar, suas formas de relacio-
namento, suas maneiras de se comunicar e de interagir, muitas 
vezes, ‘roubam’ a minha atenção, fazendo com que me ausente 
daquele ‘aqui e agora’ de aluna/professora ouvinte. Lembro-me 
da dificuldade de me comunicar com o primeiro aluno surdo que 
frequentou uma das disciplinas lecionadas por mim, em 2002, 
em um curso de Comunicação Social – Jornalismo. Eu não sabia 
sinalizar e ele não fazia leitura labial. 

 Foi, então, percorrendo este caminho que a possibilidade de pes-
quisa se desenhou e vem tomando forma através do projeto Jo-
vens Surdos, Redes de Sociabilidade e Espaços de Lazer na Metrópo-
le Comunicacional, uma agenda para a educação. O objetivo de tal 
investigação é (re)conhecer e compreender as redes de sociabili-
dade de jovens surdos e as relações que possam ser estabelecidas 
com os espaços de lazer e com uma cultura urbana marcada pela 
conectividade na construção de identidades e culturas juvenis.

Através do presente artigo busco mostrar as primeiras aproxi-
mações de uma pesquisadora ouvinte que, inscrita nos Estudo 
Culturais2, por quase três décadas esteve ‘escutando’ ouvintes, e 
que agora, tal qual estrangeira busca ‘olhar’ o mundo surdo, ca-

2Os Estudos Culturais não se configuraram como uma disciplina, ao contrário, são multi- inter-
disciplinares, e colocam em articulação diferentes disciplinas e conceitos visando a análise de 
aspectos culturais da sociedade e das relações de poder que podem neles estar envolvidas.
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racterizado, conforme Skliar (2012) pela surdez como uma dife-
rença a ser politicamente reconhecida; uma determinada expe-
riência visual que inclui uma língua gestual visual como natural, 
uma identidade múltipla ou multifacetada e localizada dentro 
do discurso sobre a ‘deficiência’, mas não da ‘falta’. 

Nem o mesmo, nem o outro: a dupla singularidade do 
juvenil e da surdez

Neste sentido, parafraseando o título de um texto publicado por 
Serrano (2002) no qual indaga sobre a singularidade do ‘juve-
nil’, ou o que o diferenciaria de outras formas de subjetividade 
e o que definiria o específico desta condição, me aproximo dos 
Estudos Surdos3, procurando construir uma articulação possível 
com estudos sobre o juvenil, notadamente mais concentrados na 
sociologia e na antropologia das juventudes.  É desta forma, como 
sugerem Magnani, Silva e Teixeira (2008), que experimento ‘olhar 
de perto e de dentro’, mesmo ainda sem o domínio da língua bra-
sileira de sinais (libras), língua nativa do povo surdo, e sem um 
conhecimento mais aprofundado do que vem sendo chamado de 
‘cultura surda’, para uma dupla singularidade: o juvenil e a surdez. 
Dito de outra maneira, experimento olhar para os modos de ser 
jovem surdo no âmbito da cultura urbana contemporânea.

Conforme Serrano (2002), ‘ser jovem’, nomear-se ou ser nome-
ado como ‘jovem’ constitui um ato discursivo com complexas 
implicações, uma vez que pressupõe a forma como se organi-
zam biografias individuais, formas de interação e socialização, 
estilos de vida, organização das formas como as diferentes so-

3 Os Estudos Surdos constituem-se um campo de saberes e entende a surdez, não como 
deficiência ou experiência de uma falta, mas como uma diferença e uma experiência visual. 
Os Estudos Surdos se articulam com os Estudos Culturais buscando um horizonte episte-
mológico no qual a surdez passa a ser reconhecida como uma questão de diferença políti-
ca, de experiência visual, de identidades múltiplas, um território de representações diver-
sas que se relaciona com, mas não se refere aos discursos sobre a deficiência. (Skliar, 2012)
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ciedades distribuem recursos materiais e simbólicos, bem como 
relações de poder, entre outros aspectos. Neste sentido, o autor 
chama a atenção para o fato dos estudos que estão sendo desen-
volvidos historicamente sobre a juventude, o juvenil, os jovens 
e as jovens e suas culturas, bem como os discursos midiáticos 
em circulação e as ‘tímidas’ políticas públicas formuladas, terem 
como eixo central de normalidade uma determinada adultez e 
posicionarem os jovens e suas culturas ou como a reprodução de 
um ‘mesmo’ desejável, ou como um ‘outro’, diferente, excêntrico 
(fora do centro), mas de qualquer forma desde uma perspectiva 
adultocêntrica. Para Serrano (2002) perguntar pela singulari-
dade do juvenil, implica “mobilizar formas de vermos uns aos 
outros, questionar os lugares desde os quais nos nomeamos uns 
aos outros, desestabilizar posições aparentemente fixas, mas 
não por isso, menos frágeis” (Serrano, 2002, p. 11)4.

Da mesma forma, Padden e Humphries (1998) questionam as 
formas como os surdos têm sido narrados nos estudos desen-
volvidos, nos discursos em circulação através das produções mi-
diáticas, e nas diferentes políticas públicas. Na concepção destes 
e de outros autores inscritos nos Estudos Surdos, nomear-se e 
ser nomeado ‘surdo’ implica diferentes enquadramentos e po-
sições de sujeito. Dizer-se e dizer que alguém é ‘surdo’ é um 
ato discursivo com efeitos complexos sobre a singularidade da 
‘surdez’, ou o que a diferenciaria de outras formas de subjetivi-
dade e o que definiria a especificidade desta condição. Dentro 
da perspectiva ouvintista, ainda considerada hegemônica, ou 
seja, a partir de um conjunto de representações colocadas em 
circulação tendo como referência os ouvintes/a audição, nas 
quais o surdo é posicionado e se posiciona como um ouvinte que 
é privado fisicamente da audição, produzem-se “as percepções 
do ser deficiente, do ser ouvinte; percepções que legitimam as 
práticas terapêuticas habituais” (Skliar, 2012, p. 15) que buscam 

4 As traduções de obras referidas em suas línguas de origem sem tradução para a língua 
portuguesa são de responsabilidade da autora.
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incessantemente ‘corrigir’ a surdez e devolver ao ‘surdo’ a sua 
pressuposta normalidade, a ‘audição’. 

Assim, desde o ouvintismo, os discursos sobre o surdo e a sur-
dez têm como eixo central de normalidade o ouvinte/ a audição e, 
neste sentido, o surdo e suas culturas são posicionados, tal qual o 
jovem na perspectiva adultocêntrica, ou a partir de uma determi-
nada audição ‘desejada’ como o ‘mesmo’, aquele que ‘pode’ ouvir, 
ou como um ‘outro’, diferente, excêntrico (fora do centro), defi-
ciente, mas de qualquer forma em uma perspectiva audiocêntrica. 

Padden e Humphries (1998), pensando a singularidade da sur-
dez e das culturas surdas, argumentam a necessidade de posi-
cioná-las a partir de um eixo diferente da audição e defendem 
que se coloque a surdez como eixo central de normalidade para 
buscar compreendê-las. Wrigley (1996) a partir de estudos rea-
lizados na Tailândia, centrados nas circunstâncias e no posicio-
namento da língua tailandesa de sinais, tendo como base as ex-
periências da comunidade surda, propõe que se pense a surdez, 
não como uma questão de audiologia, mas ao nível epistemoló-
gico, não excluindo a existência de representações que posicio-
nem a surdez como uma privação sensorial que faz com que os 
sujeitos surdos experimentem uma vida e um mundo caracte-
rizados por uma falta, por uma ausência da audição. Entretan-
to, tal autor argumenta a necessidade de se analisar as relações 
entre conhecimento e poder, incluindo “representações sobre a 
surdez como deficiência auditiva e como construção visual que 
nos obriga a conduzir nossa reflexão numa dimensão especifica-
mente política” (Skliar, 2012, p. 10). 

É nesta perspectiva que buscamos mostrar e compreender, aqui 
de forma ainda inicial, uma determinada juventude surda urba-
na que circula pela cidade de Porto Alegre e, a partir de suas 
práticas culturais e trânsitos, reconhecer suas redes de sociabi-
lidade, conectividade e espaços de lazer através da etnografia 
pós-moderna como ferramenta teórico-metodológica. Esclareço 
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que adoto tal ferramenta na direção apontada por Geertz (1989), 
Geertz e Clifford (1992), Appadurai (2005), Gottschalk (1998) en-
tre outros autores que, pensando as transformações decorrentes 
de um processo de autoquestionamento no âmbito da antro-
pologia (urbana), relativas às práticas etnográficas, enfatizam a 
premência de mudanças. Apoiados principalmente no fato de que 
as populações e os lugares que antes os etnógrafos pesquisavam 
passaram por profundas transformações, assumindo uma feição 
completamente nova, estes autores argumentam que os trânsitos 
populacionais através do turismo, da circulação urbana, ou das 
migrações, muitas vezes vinculadas aos fluxos do capital, criam 
outras realidades mais complexas para serem observadas por 
um pesquisador que, necessariamente, não ‘vai mais a campo’, 
mas ‘vive e experimenta’ cotidianamente de dentro este mesmo 
campo, situação da qual me aproximo na pesquisa em questão.

Antes de seguir adiante, aclaro também que, mesmo conhe-
cendo as discussões sobre cultura, identidade e comunidade 
surda efetivadas por Perlin (2004, 2012), Karnopp, Klein e 
Lunardi-Lazzarin (2011), Bauman (2007), Holcomb, Hol-
comb, e Holcomb (1994), Kannapell (1994), Ladd, (2003), 
Lane, Hoffmeister, e Bahan (1996), Lopes e Veiga-Neto 
(2006) entre outros pesquisadores, aqui não me detenho 
nas mesmas. Centro meu olhar nas práticas culturais juve-
nis, considerando, conforme Strobel (2009), a cultura surda 
como uma forma peculiar do sujeito surdo entender o mun-
do e de modificá-lo com o objetivo de torná-lo acessível e 
habitável, ajustando-o às suas percepções visuais, que con-
tribuem para a definição das identidades e das comunidades 
surdas, incluindo-se a língua, as ideias, as crenças, os cos-
tumes e os hábitos do povo surdo. Tal cultura é transmitida 
através do compartilhamento com outros surdos em redes 
de sociabilidade específicas que incluem: associações e or-
ganizações, frequência a determinadas escolas e locais de 
prática desportivas, igrejas, entre outros lugares e grupos.
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Perlin (2004) acrescenta que a cultura surda, assim como outras 
formas de cultura, é também um processo discursivo que atra-
vés da linguagem engendra identidades em um campo de lutas 
por significados produzidos e articulados em meio a relações 
de poder.  Sobre as identidades surdas, a autora (Perlin, 2012) 
lembra que as mesmas são produzidas no interior de represen-
tações possíveis da cultura surda e se moldam de acordo com 
a maior ou menor receptividade cultural assumida pela pessoa 
surda. Identidades e alteridades são inseparáveis no âmbito da 
cultura, pois os processos de produção das representações que 
forjam as identidades, múltiplas, móveis, flexíveis, híbridas, in-
completas; produzem da mesma forma as diferenças de forma 
sempre relacional, considerando-se um determinado tempo e 
espaço, portanto, historicizadas (Hall, 1999, 2005).

Especificamente sobre a comunidade (surda), Magnani, Silva 
e Teixeira (2008) comentam que esta é uma categoria que se 
faz presente frequentemente nos textos e discursos das pesso-
as surdas, bem como dos estudiosos que abordam este tópico. 
Contudo, os autores, tomando como referência os significados 
clássicos de ‘comunidade’ e a experiência vivida pelos surdos, 
sublinham uma primeira peculiaridade relativamente à ‘comu-
nidade surda’: a ausência de um território contínuo. Este aspec-
to é comentado por Wrigley (1996, p.13) quando afirma que a 
surdez é um grande e democrático ‘país’ sem um ‘lugar’ próprio 
cuja ‘cidadania’ não tem uma origem geográfica, mas se consti-
tui a partir do compartilhamento cultural e linguístico e atra-
vessa todas as fronteiras de classe, gênero ou raça, sendo mais 
do que uma simples condição. Assim ainda que a tendência seja 
enquadrar as pessoas surdas sob um mesmo ‘rótulo’ ou ‘etique-
ta’, a surdez é uma construção cultural de característica plural 
na qual convivem surdos oralizados, surdos implantados, sur-
dos filhos de pais surdos, surdos filhos de pais ouvintes, surdos 
falantes nativos de língua de sinais, não surdos que utilizam lín-
gua de sinais, intérpretes, surdos negros, surdos homossexuais, 
mulheres surdas, homens surdos, jovens surdos...
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Magnani, Silva e Teixeira (2008) consideram que, no caso dos 
surdos da cidade de São Paulo, levando em consideração o foco 
analítico nas redes de sociabilidade dos mesmos, é possível afir-
mar que os surdos se utilizam de um pressuposto linguístico 
para construírem uma noção de comunidade: o compartilha-
mento da língua brasileira de sinais reconhecida no Brasil como 
direito humano inalienável e como língua oficial dos surdos, 
através da Lei Federal 10.436 de 24/04/2002, regulamentada 
pelo Decreto Federal 5.626 de 22/12/2005. Os mesmos auto-
res ainda explicitam que se é possível identificar uma referência 
territorial para a comunidade surda, esta “ocorre por meio da 
apropriação de determinados espaços da cidade” (Magnani, Sil-
va e Teixeira, 2008, p. 60).

Após (re)conhecer alguns aspectos que singularizam a surdez, 
volto o meu olhar para o que pode estar constituindo a singula-
ridade de uma determinada juventude urbana e de suas culturas. 
Conforme Green e Bigum (2002), a juventude tem sido vivida con-
temporaneamente de diferentes formas e em diferentes espaços e 
temporalidades, fazendo com que muitas vezes nos sintamos en-
tre alienígenas e que passemos a utilizar o termo juventude(s) no 
plural como forma de assinalar a sua diversidade e os marcadores 
culturais de diferenças. Hall (2003, 2005, 1999) destaca o caráter 
fragmentário, transitório, das identidades na contemporaneidade 
e afirma que nossos pertencimentos estariam na ordem das po-
sições de sujeito e dos traços identitários, considerando-se as di-
ferenças. Da mesma forma, Feixa (2004), a partir da antropologia 
da juventude, reconhece a presença marcante das diferenças e ar-
gumenta sobre a exigência de buscarmos compreender os jovens 
a partir das culturas juvenis e não de inscrevê-los numa mesma 
cultura e identidade a partir dos parâmetros etários. 

É ainda nas palavras de Feixa (apud Martín-Barbero, 2001) que 
vislumbro uma das possíveis chaves para correlacionar o que te-
nho observado relativamente aos jovens (surdos e não surdos) 
em Porto Alegre e esta característica ‘territorial’ da comunidade 
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surda apontada por Magnani, Silva e Teixeira (2008). Segundo 
o autor catalão, as práticas juvenis tem tido uma relação com a 
cidade como um espaço privilegiado de mediação no processo 
de produção de suas identidades. 

A emergência da juventude está se traduzindo em uma re-
definição da cidade. A ação dos jovens serve para redesco-
brir territórios urbanos esquecidos ou marginais, e para 
atribuir novos significados a diversas zonas da cidade. Atra-
vés da festa, das rotas do ócio, mas também do graffiti, os 
jovens questionam os discursos dominantes sobre a cidade. 
(Feixa apud Martín-Barbero, 2001, p. 233)

A cidade, então, no contexto das práticas juvenis urbanas, a par-
tir do proposto por De Certeau (1997), está inscrita num concei-
to de espaço que difere da denominação física e é tomada como 
um local prático que não existe desde sempre, mas é constituído 
a partir da interação dos jovens com o tempo e as relações so-
ciais que estabelecem. Relativamente às culturas juvenis, Garay 
(1996) assinala que o desenvolvimento tecnológico que pro-
piciou a produção dos diferentes artefatos portáteis, também 
permitiu que os jovens se apropriassem do espaço urbano de 
diferentes formas, transformando os espaços ‘públicos’ em es-
paços ‘privados’. A cidade como ponto de referência simbólico 
tem seus espaços delimitados por diferentes grupos de jovens, 
os quais servem como chaves para a memória coletiva dos gru-
pos que os revestem de um valor cultural específico e são parte 
constitutiva das identidades juvenis. 

Na mesma direção, mas buscando compreender as práticas 
culturais de jovens ingleses no final da década de 1980, Willis 
(1990) sugere a necessidade de se (re)conhecer o que de vibran-
te e criativo compõe a vida cotidiana, ordinária, comum, mesmo 
quando isto possa estar invisibilizado, desprezado, desdenha-
do. O autor argumenta que a vida de todos os dias dos jovens é 
“plena de expressões, sinais e símbolos através dos quais indiví-
duos e grupos procuram estabelecer criativamente sua presen-
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ça, identidade e significados” (Willis, 1990, p.1). Assim, é neste 
caráter comum, ordinário da cultura – porque disseminada 
por todos os lugares, resistente, forte e compartilhada – que 
podemos encontrar o ‘extraordinário’. Em outras palavras, é 
no cotidiano que os jovens expressam sua significância cultural 
através de distintas práticas. Refletindo sobre o que denomina 
de trabalho e criatividade simbólica dos jovens na vida cotidia-
na, Willis (1990) enfatiza que há 

uma multiplicidade de modos através dos quais os jovens 
usam, humanizam, embelezam, investem de significado 
seus espaços de vida e práticas sociais comuns e imediatos 
– estilos pessoais e escolha de roupas; seletivo e ativo uso 
da música, TV, revistas; decoração dos quartos; rituais de 
romance e estilos subculturais; o estilo, as brincadeiras e os 
dramas dos grupos de amizade; produção de músicas e dan-
ças. (Willis, 1990, p. 2)

Tais práticas, segundo Willis, não são triviais ou inconsequentes, 
pois, nas condições moderno-tardias, podem ser cruciais para a 
criação e manutenção de identidades individuais e de grupo, cul-
turalmente, o que implica existência de trabalho no jogo da cul-
tura contemporânea. Magnani (2003, 2005, 2007) em diversos 
estudos realizados e orientados sobre as práticas culturais e re-
des de sociabilidades de jovens em São Paulo também assinala 
esta dinâmica, propondo uma família de categorias analíticas que 
buscam ir além das dicotomias que cercam os binômios casa-rua, 
comunidade-sociedade, cultura-natureza. A exemplo da utilização 
que este autor faz das categorias pedaço, mancha, trajeto e circuito 
para reconhecer os circuitos de sociabilidade e lazer da juventude 
surda em São Paulo – sempre alertando que é necessário no de-
correr do processo de investigação aprofundá-las, tensioná-las e 
problematizá-las –, penso nas mesmas como possibilidades. 

Neste que considero um exercício de estranhamento/aproxima-
ção com o ‘campo’, busco olhar para as sucessivas idas ao ‘shop-
ping’, depois da escola e antes do retorno à casa ou da caminha-
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da no parque como uma espécie de circuito, ou como Magnani 
(2003, s/p) propõe a descrição do “exercício de uma prática ou 
a oferta de determinado serviço por meio de estabelecimentos, 
equipamentos e espaços que não mantêm entre si uma relação 
de contiguidade espacial, sendo reconhecido em seu conjunto 
pelos usuários habituais”. Magnani (2003, s/p) argumenta que 
o circuito designa o uso do espaço e de equipamentos urbanos 
possibilitando, assim, “o exercício da sociabilidade por meio de 
encontros, comunicação, manejo de códigos”, mas diferentemen-
te das demais categorias, é menos dependente relativamente às 
relações espaciais, ainda que mantenha “igualmente, existência 
objetiva e observável: pode ser levantado, descrito e localizado”. 

Ainda seguindo o exemplo de Magnani, Silva e Teixeira (2008), 
sublinho o caráter precário destes que são registros e reflexões 
preliminares da pesquisa em andamento, momento ainda mar-
cado pelo desconhecimento, mas que me aproximou de uma das 
condições ditas clássicas da pesquisa etnográfica, o estranha-
mento. Como afirmam estes autores (Magnani, Silva e Teixeira, 
2008, p. 62), “para quem é introduzido pela primeira vez num 
meio que lhe é estranho, tudo é significativo, nada pode ser pre-
viamente hierarquizado numa escala de valores entre o insig-
nificante e o relevante, tudo é digno de observação e registro”. 
Contudo, Magnani, Silva e Teixeira nos fazem recordar que “com 
o tempo, esta condição vai cedendo lugar a uma maior familiari-
dade com o meio, situação que apresenta ganhos (e perdas) es-
pecíficos, já em outras etapas da pesquisa”. É então desta forma 
que olho para a escola, como uma ‘primeira estação’ do circuito 
de jovens surdos em Porto Alegre.

A escola é o meu mundo, mas também o mundo dos outros

Eu frequentava as sessões de fonoaudiologia duas vezes por 
semana e estudava com outros pares surdos na escola “es-
pecial” [...]. Nessa escola adquiri a Língua Brasileira de Si-
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nais naturalmente e vivi uma infância muito feliz. [...] essa 
escola era o espaço em que me identificava com os pares sur-
dos.  [...] Com onze anos, meus pais me deram a noticia que 
eu iria mudar de escola e explicaram o motivo: queriam que 
eu tivesse um processo normal de aprendizagem. [...] Embora 
eu quisesse continuar na escola de surdos onde eu conhecia 
todos os meus colegas, não tive escolha, e iniciei a terceira sé-
rie do ensino fundamental, numa nova escola [...]. Ao chegar 
à escola dos ouvintes, percebi um outro “mundo” que me 
mudou completamente. Para melhor? Não, nem para pior. 
Só me trouxe para um mundo de identidades “contradi-
tórias”. Esse mundo me fez ser “ouvinte” ao invés de surda, ser 
“deficiente” ao invés de diferente. [...]. Em toda minha vida pas-
sei por processos de construção e desconstrução da minha 
identidade. [...] Voltei à escola de surdos [...] porque não que-
ria terminar meu último ano com pessoas que me viam como 
“deficiente”. A constituição da minha identidade surda voltou 
a ser possível quando conversei com um amigo muito que-
rido [...], por quem tenho meus eternos agradecimentos 
através da internet. Ele me trouxe de volta ao mundo dos 
surdos onde “recuperei” minha identidade e nesse momento 
me reconstruí como Surda. [destaques são meus]

A escola tem sido narrada pelos surdos como um importante lu-
gar de constituição das identidades e de sociabilidades. Padden 
e Humphries (1998) enfatizam o papel central que as escolas 
têm junto à comunidade surda e narram que durante os perío-
dos em que ocorreram proibições do compartilhamento de uma 
língua cultural de surdos em razão das decisões decorrente do 
Congresso Internacional de Educadores de Surdos, realizado em 
Milão, na Itália, em 1880, as crianças e jovens foram afastados 
de suas famílias, convivendo com crianças de famílias surdas e 
adultos surdos que trabalhavam de alguma forma na escola. Se-
gundo os autores, era nos dormitórios das instituições de ensino 
e asilos, onde estudavam em regime de internato, distantes do 
controle estruturado das salas de aula, que as crianças surdas 
eram introduzidas nas formas de vida social das pessoas surdas. 
“No ambiente informal dos dormitórios, as crianças aprendiam 
não só língua de sinais, mas a cultura. Desta forma, as escolas 
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tornaram-se centros de atividades das comunidades que as cer-
cavam, preservando para a próxima geração a cultura das gera-
ções anteriores” (Padden e Humphries, 1998, p. 6).

Da mesma forma, o excerto da carta de uma jovem aluna surda, an-
teriormente transcrito, demonstra tal centralidade e o papel cultu-
ral comunitário da instituição escola no que diz respeito à sociabi-
lidade e produção de identidades juvenis surdas. Esta carta, assim 
como outras tantas, são narrativas de surdos e ouvintes produzi-
das durante a segunda edição do curso de extensão e Seminário 
Especial do Programa de Pós-graduação em Educação da UFRGS 
Memórias e narrativas na Educação de Surdos5.  Em quase todas as 
narrativas, a escola nas suas diferentes modalidades – para ouvin-
tes, inclusiva, ‘especial’ para surdos, de surdos, bilíngue, de ensino 
Fundamental ou Médio, ou a própria universidade – aparece como 
um dos espaços de aproximação e encontro das pessoas surdas. 

A escola, como afirmam Lopes e Veiga-Neto (2006), tem se 
constituído numa espécie de território para que a comunida-
de surda se constitua e se mantenha como tal por afinidade, 
interesses comuns, continuidade das relações estabelecidas e 
pela convivência em um tempo e espaços comuns. “Escola e co-
munidade surda parecem ser conceitos e espaços que se con-
fundem no imaginário surdo”, assinalam Lopes e Veiga-Neto 
(2006, p. 93), enfatizando que em muitas narrativas de surdos 
os mesmos afirmam a preferência pela escola de surdos que é 
vista como “possibilidade do encontro e do movimento político 
por uma identidade e comunidade”.

5 O curso de extensão e seminário especial do Programa de Pós-graduação em Educação 
da UFRGS Memórias e narrativas na Educação de Surdos, em 2012, está em sua terceira 
edição e é desenvolvido como parte da pesquisa Língua de sinais e educação de surdos: 
políticas de inclusão e espaços para a diferença na Escola, pelo Grupo de Pesquisa SINAIS: 
sujeitos, inclusão, narrativas, identidades e subjetividades, registrado no Diretório do 
CNPq. Este grupo investiga temas relacionados a políticas educacionais e linguísticas 
para surdos, experiências docentes e formação de professores. Todos os participantes 
do curso/disciplina assinaram Termo de Consentimento Livre e Informado autorizando o 
uso de suas escritas e outros registros (Thoma; Giordani, 2012)
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 Nas palavras da jovem surda é possível identificar tais aspectos, 
ela “estudava com outros pares surdos na escola “especial”[...]. 
Nessa escola adquiri a Língua Brasileira de Sinais natural-
mente e vivi uma infância muito feliz. [...]essa escola era o es-
paço em que me identificava com os pares surdos”. Mas a escola 
também é o território do outro, lugar de reafirmação da luta dos 
surdos pelo reconhecimento da sua identidade/diferença como 
ela narra ao referir-se à necessidade de mudar de escola,

Ao chegar à escola dos ouvintes, percebi um outro 
“mundo” que me mudou completamente. Para melhor? 
Não, nem para pior. Só me trouxe para um mundo de iden-
tidades “contraditórias”. Esse mundo me fez ser “ouvinte” 
ao invés de surda, ser “deficiente” ao invés de diferente.

Um outro marcador cultural juvenil surdo que a narrativa da jo-
vem estudante possibilita constatar é a presença das tecnologias 
digitais no seu cotidiano. A internet é citada como um elemento 
que compõe a possibilidade de comunicação dos jovens surdos 
no âmbito dos afetos e amizades, diferentemente dos surdos mais 
velhos que tinham nas reuniões das associações e clubes espaços 
privilegiados de sociabilidade. O agradecimento ao amigo que 
possibilitou à estudante que recuperasse a sua identidade surda 
está registrado ‘publicamente’ através da internet – “A constitui-
ção da minha identidade surda voltou a ser possível quando con-
versei com um amigo muito querido [...], por quem tenho meus 
eternos agradecimentos através da internet. Ele me trouxe de 
volta ao mundo dos surdos onde “recuperei” minha identidade e 
nesse momento me reconstruí como Surda”. 

Olhando especificamente para os marcadores culturais surdos 
e sua relação com o espaço escolar, Lopes e Veiga-Neto (2006), 
afirmam que as lutas geracionais são comuns a todas as culturas 
e que as mesmas também ocorrem no interior da cultura surda: 
os surdos mais velhos consideram que os jovens surdos estão 
desvinculados das lutas de sobrevivência da cultura surda; os 
surdos jovens têm erguido outras bandeiras de luta vinculadas 
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à necessidade de (re)atualização permanente do  movimento 
surdo, pois  outros e novos interesses na “sociedade contempo-
rânea, marcada pela tecnologia e pelo crescimento das relações 
imateriais e simbólicas, estão definindo os sujeitos e suas posi-
ções na esfera global”(Lopes;Veiga-Neto, 2006, p.88). Os jovens 
surdos em nível da escola, depois de terem estabelecidos direi-
tos básicos tais como o reconhecimento da língua de sinais, bus-
cam conquistar um ensino de melhor qualidade, escolas mais 
bem equipadas e conectadas que possibilitem a eles colocações 
melhores no mercado de trabalho e ganhos maiores.

A escola, no circuito que buscamos observar, aparece, então, 
como um lugar importante de compartilhamento de práticas cul-
turais de jovens surdos comuns às culturas juvenis contemporâ-
neas que chegam à escola e nos fazem pensar nos diálogos (im)
possíveis entre os diferentes sujeitos da educação. A presença 
constante das tecnologias digitais na forma de acesso à internet 
e às redes sociais via telefones móveis e computadores portáteis 
apresenta-se ao mesmo tempo como facilitadora da formação de 
redes de sociabilidade e como ‘atos perturbadores’ (Chambers, 
1997) que recolocam em discussão questões relativas a pertur-
bação de limites estabelecidos socialmente entre o público e o 
privado, a partir de mídias móveis, naquilo que diz respeito ao 
espaço coletivo aqui olhado como espaço escolar, como fica evi-
denciada na observação de campo que transcrevo a seguir.

São 8h30 e aguardo no corredor da faculdade que meus co-
legas e professora cheguem para o início da aula. É cedo e 
ainda tenho tempo de revisar o texto previsto para a aula 
de hoje. Abro a mochila tentando localizar o texto e a ca-
neta marcador. Outros colegas também leem, conferem 
mensagens em seus celulares ou, com fones de ouvido plu-
gados a estes, parecem escutar música. Uma colega surda 
chega, sorri e sinaliza um oi que retribuo em libras apesar 
de meu reduzido vocabulário. Ela senta, abre a bolsa e de 
lá tira o celular, começando uma intensa troca de mensa-
gens evidenciada pelos sorrisos que lança à pequena tela do 
aparelho e o rápido movimento de seus dedos no teclado. 
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Depois dela, outros dois colegas, também surdos chegam e 
repetem o mesmo ‘ritual’. O rapaz utiliza o celular, a garota 
um tablet cor-de-rosa. Às vezes sinalizam entre si – ainda 
não compreendo o que dizem e fico só olhando -, mostram 
mensagens e vídeos postados nas várias redes sociais. Esta 
dinâmica se repete até a professora chegar, abrir a sala e en-
trarmos. Alguns colegas ouvintes e surdos desativam seus 
aparelhos, outros não. A aula começa e alguns celulares con-
tinuam em ação. Convivem com a dinâmica da aula que se 
dá em libras e em língua portuguesa. Professora e tradutora, 
assim como os colegas parecem estar já acostumados a esta 
presença e, às vezes esperam que aquele ‘diálogo colateral’ 
seja momentaneamente interrompido. (Excerto do diário 
de campo, 10 out. 2012)

Dayrell (2007) e Carrano (2008) entre outros autores problema-
tizam os modos de ser de jovens que frequentam diferentes esco-
las. Para estes autores, juventude é construção cultural, social e 
histórica, e sujeita a transformações marcadas por condições im-
bricadas na cultura contemporânea. De acordo com esta perspec-
tiva, as relações entre juventudes e escola não se explicam em si 
mesmas. A partir de uma visão ampla não focada especificamente 
na juventude surda, Dayrell (2007) pondera que as relações entre 
a educação da juventude e a escola têm sido bastante debatidas, 
mas acabam por cair em uma visão apocalíptica, apontando para 
o fracasso da instituição escolar com os diversos atores escolares 
culpando-se mutuamente. Carrano (2008) identifica que tal situa-
ção de mútua culpabilidade está ligada a uma situação de incomu-
nicabilidade entre tais sujeitos escolares.

Os dois autores comentam que professores e administradores 
escolares tendem a rotular negativamente seus jovens alunos 
como desinteressados, apáticos, indisciplinados e consumistas. 
Os alunos, por sua vez, argumentam que o melhor momento do 
cotidiano escolar é o recreio, quando efetivamente vivem a es-
cola, ou a participação em projetos extracurriculares. Para os 
jovens estudantes, as aulas são uma ‘chatice necessária’, pois 
não têm sentido prático, os professores são despreparados, e 
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os espaços são pobres, inadequados e marcados pela ausência 
de meios educacionais como computadores e acesso à internet 
(Carrano, 2008), contrariamente a cultura de mídia e conectivi-
dade na qual estão inscritos cotidianamente.

Carrano (2008) e Dayrell (2007) entendem a escola como um 
espaço de sociabilidades e muitos destes problemas apontados 
estariam relacionados a uma “ignorância relativa da institui-
ção escolar e de seus profissionais sobre os espaços culturais e 
simbólicos nos quais os jovens se encontram imersos” (Carra-
no, 2008, p. 183) e à necessidade de compreender as práticas 
e símbolos implicados na condição juvenil atual, tomada como 
“manifestação de um novo modo de ser jovem, expressão das 
mutações ocorridas nos processos de sociabilização, que coloca 
em questão o sistema educativo, suas ofertas e as posturas pe-
dagógicas que lhes informam” (Dayrell, 2007, p.1107). Esta situ-
ação é narrada também pelos jovens estudantes surdos nas car-
tas já referidas, nas aulas da universidade e nas (ainda poucas) 
conversas informais mantidas em outros locais com os mesmos.

Neste sentido, tais autores propõem a partir de diferentes con-
textos que se faça uma mudança no eixo de reflexão: passar das 
instituições educativas para os sujeitos jovens e suas culturas, 
de forma que a escola possa ser repensada para responder aos 
desafios colocados pelas diferentes juventudes. Carrano (2008, 
p.183) alerta, contudo, para a necessidade de se considerar que 
“o poder de formação de sujeitos pela instituição escolar tor-
nou-se significativamente relativizado pelas inúmeras agências 
e redes culturais e educativas”. Destaca que, as mídias massivas, 
alternativas e descentralizadas, bem como o mercado de consu-
mo e os diversos grupos de identidade se tornaram lugares de 
intensa produção de subjetividades juvenis.

Eu e minha colega, tradutora de libras, estamos sentadas em 
uma das mesas do bar da faculdade. Ainda necessito de sua 
ajuda para compreender sobre o que os jovens surdos con-
versam. Duas garotas surdas entram no bar, acomodam-se 
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numa mesa próxima conversando animadamente. Parecem 
discutir sobre algo que discordam. Pergunto a minha colega 
se é possível saber do que se trata. Ela olha e esclarece que a 
conversa gira em torno de alguma coisa que está passando 
na tevê ou que acessaram no You Tube. Logo a seguir che-
gam mais dois jovens surdos. Um é meu colega, é um jovem 
surdo que usa implante coclear, mas entre os jovens surdos 
comunica-se por libras. A garota eu não conheço. A conversa 
segue sem que participemos dela. Depois de algum tempo 
o garoto vem até a nossa mesa, cumprimenta oralmente e 
me pergunta se sei o nome de uma série nova de tevê sobre 
duas garotas que foram trocadas na maternidade que havia 
sido comentada em uma de nossas aulas. Ele me faz recor-
dar a situação e informa que a mesma ainda não está na tevê 
e que os quatro queriam acessar pela internet. Ri e em tom 
brincalhão diz que como sou jornalista e domino o inglês 
poderia saber. Eles estão interessados na série porque a 
mesma aborda os problemas enfrentados pelos surdos em 
vários lugares e na escola. Rio e penso um pouco, lembro da 
situação e respondo Switched at birth. Ele agradece e volta à 
conversa. (Excerto do diário de campo, 31 out. 2012)

Pensando sobre a escola como um dos lugares em que os jovens 
surdos constroem suas redes de sociabilidade lembro-me da si-
tuação vivida e registrada em meu diário de campo que exponho 
aqui, pois a conversa me motivou a buscar mais informações so-
bre a série televisiva Switched at birth [Trocadas no nascimento] 
como forma de compreender como também as produções mi-
diáticas, muitas vezes acessadas pelos vários ambientes da in-
ternet e por suas temáticas estão imbricadas na produção das 
identidades e culturas juvenis. Tal série produzida e veiculada 
pela rede de tevê norte-americana ABC, uma das componentes 
do Grupo Disney, através do canal a cabo ABC Family e pelo site 
oficial da rede somente para os Estados Unidos, onde estreou 
em junho de 2011, registrando cerca de 3.3 milhões de telespec-
tadores ao vivo. Ao longo da primeira temporada originalmente 
planejada para dez episódios semanais e alargada para trinta, 
Switched at birth manteve a média de 2.7 milhões de telespecta-
dores ao vivo. O último episódio foi exibido em agosto de 2012 
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e a estreia da próxima temporada está sendo trabalhada pela 
equipe de divulgação da rede para início de janeiro do próximo 
ano (Furquim, 2012).

A razão para abordar tal produção midiática aqui, quando busco 
caracterizar a escola como um dos elementos dos circuitos produ-
zidos por jovens surdos que circulam em Porto Alegre através de 
suas redes de sociabilidade, conectividade e espaços de lazer, está 
relacionada a esta ampliação dos espaços pedagógicos no âmbi-
to da cultura contemporânea que acabam por nos ensinar a ser 
sujeitos de tal ou qual tipo. Criada por Elizabeth Weiss, Switched 
at Birth narra a história de duas adolescentes trocadas no hos-
pital quando eram recém-nascidas. Bay Kennish cresceu em uma 
família rica cercada pela atenção de seus pais, John, ex-jogador de 
beisebol, e Kathryn, bem como de seu irmão Toby que é músico. 
Daphne Vasquez cresceu em um bairro hispânico, na companhia 
de sua mãe, uma cabelereira de bairro solteira, Regina. 

No contexto deste artigo, interessa destacar que na trama, Daphne 
ainda muito pequena contrai meningite ficando surda e sendo edu-
cada em uma escola especial para surdos, mas conseguindo se co-
municar com as pessoas ouvintes com as quais tenha contato visual 
para que ela possa fazer leitura labial. As duas famílias se encon-
tram por acaso e ao descobrirem sobre a troca dos bebês, decidem 
permanecer juntos. Nos trinta episódios já veiculados e disponíveis 
em vários locais da internet vários tópicos que ainda hoje pautam 
a comunidade, a cultura (juvenil) e as identidades (juvenis) surdas 
estão ali abordados, além de a trama desenvolver-se tendo a vida 
escolar como uma referência importante, razão da repercussão da 
série junto aos jovens surdos brasileiros, pois como analisa Murray 
(2008) para compreender as vidas surdas é preciso percebê-las em 
uma perspectiva transnacional, uma vez que a comunidade surda 
por não se estabelecer a partir de um determinado território, mas 
desde uma cultura singular a partir de uma determinada forma de 
língua gestual visual que se articula com várias culturas, mantém 
contatos consistentes que vão além das fronteiras nacionais.
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Ao visitar o site oficial da série, um detalhe chama a atenção: a 
partir dos episódios, o ator Lucas Grabeel, bastante conhecido do 
público juvenil por sua participação em High School Music, outra 
produção da Disney para este segmento de público, ensina frases 
que aparecem nos episódios em ASL, língua de sinais americana. 
No referido link, o jovem internauta é convidado a “aprender a lín-
gua de sinais com Lucas Grabeel”. O link que está disponível desde 
outubro, período em que as séries norte-americanas estão “em 
férias”, indaga se o jovem fã conhece a série de vídeo aulas que 
ensinam a língua de sinais e convoca os fãs a conferirem a cada 
semana, depois de cada novo episódio, as novas frases em ASL, 
pois este é “um bom sinal” (ABC Family, 2012).

A partir do cenário já desenhado, assinalo a urgência de uma 
ampliação da compreensão das práticas sociais e relações de 
poder implicadas no conhecimento, entrelaçadas pela escola. 
Steinberg e Kincheloe (2001) reforçam esta ligação quando afir-
mam que as práticas culturais e as relações de poder e conheci-
mento dizem respeito à Educação, não só porque, com as mídias 
e tecnologias digitais de conectividade, os espaços pedagógicos 
na vida cotidiana são ampliados, como também ‘atravessam’ os 
lugares tradicionais da pedagogia – especialmente a escola – a 
partir dos conhecimentos e instituições que são trazidos pelos 
jovens alunos, neste caso surdos, e produzem efeitos sobre as 
suas redes de sociabilidade .

Próxima parada, o shopping: a gente se encontra na praça 
de alimentação, depois...

Tarde de sábado, final de inverno, mas ainda faz frio. Estou 
na praça de alimentação do shopping Bourbon Country, um 
dos vários que existem nesta área da cidade. Espero o horário 
de almoço quando vários jovens estudantes surdos de uma 
escola de surdos privada localizada na zona leste da cidade se 
reunem. Esta não é a primeira vez que os encontro aqui. Nos 
nas sextas e sábados, este parece ser o point e o roteiro pare-
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ce previamente produzido: primeiro todos se reunem para o 
lanche do McDonalds e aquele imenso prato de batatas fritas. 
Depois de umas três horas de muita conversa e entra-e-sai de 
integrantes do grupo, é hora da sobremesa, invariavelmen-
te sorvete de maquina do McDonalds. Sabores: chocolate e 
chocolate e creme. Garotos e garotas parecem estar com o 
mesmo uniforme: camiseta da escola ou com alusão a algu-
ma campanha específica das lutas surdas, jeans na forma de 
calças, bermudas, saias...O visual também é composto por 
bonés, cabelos coloridos, piercings, colares e lenços. Alguns 
usam jaquetas da escola, outros casacos impermeáveis. Nos 
pés, tênis e botas, afinal, ainda faz frio. E nas mãos, os celula-
res, de todas as marcas e modelos, mas sem dúvida com aces-
so à internet!!(Excerto diário de campo, 11 ago.2012)

Os shopping centers têm sido apontados pelos estudos de ma-
rketing e comportamento do consumidor como lugares prefe-
rências dos jovens que buscam lazer coletivo com segurança nas 
grandes cidades. Além de oferecerem um ambiente, como cons-
tatou Vitelli (2008) repleto de estimulos sonoros, visuais e ol-
fativos, em outras palavras, música ambiental, vitrines, marcas, 
decoração sazonal, lojas com diversos perfumes, livrarias, cine-
mas, pessoas que olham e são olhadas. Assim, neste momento 
inicial da pesquisa, como destaco através do excerto do diário de 
campo transcrito acima, olho para um dos shopping centers da 
zona leste de Porto Alegre em que constatei intensa frequencia 
de jovens surdos, principalmente estudantes de uma tradicional 
escola de surdos privada, confessional, ainda durante a pesquisa 
de doutorado anteriormente citada: o Bourbon Country, locali-
zado próximo a dois bairros de classe média alta – Três Figuei-
ras e Jadim Europa -, mas também próximos de outros bairros 
de classe média e média baixa como a Vila Jardim, Chacara das 
Pedras, Cristo Redentor entre outros.  

Como equipamentos urbanos de consumo, entretenimento e la-
zer, os shoppings centers cada vez mais se preparam para rece-
ber seus jovens visitantes/habitantes/consumidores, pois como 
explicitam Oliveira, Tschiedel e Pereira (2011), eles represen-
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tam uma parcela significativa da população brasileira e, desta 
forma, mesmo comumente sem renda própria e dependendo 
dos pais para custearem o que consomem, são frequentemente 
visados e ‘assediados’ por empresas e marcas dos mais variados 
segmentos que os vêem como potenciais consumidores. Ainda 
conforme as autoras, “os seus hábitos, crenças e valores devem 
ser analisados, pois se constituem em importantes indicativos 
daquelas que serão suas preferências de compra” (Oliveira, Ts-
chiedel e Pereira, 2011, p. 113). 

Entretanto, esclareço na perspectiva teórica adotada neste ar-
tigo, o consumo não se reduz às estratégias comerciais das em-
presas e atos de compra dos consumidores, mas está localizado 
no âmbito das práticas culturais, como uma dimensão da vida 
social fundamental nas sociedades urbanas contemporâneas, 
pois os bens carregam significados e atuam como sistemas de 
comunicação, e os indivíduos – os jovens surdos que circulam 
em Porto Alegre – os utilizam para produzirem significados so-
bre si mesmos, sobre os outros e sobre o mundo que habitam, 
engendrando assim um universo compreensível (Silva, 2007).    

Assim, na perspectiva proposta por Steinberg e Kincheloe (2001) 
anteriormente, penso o consumo, como prática cultural, como 
pedagógico, pois é possível constatar no âmbito da escola e fora 
dela as formas como garotos e garotas ‘capitalizam’ suas vonta-
des de pertencimento através não só da produção e circulação 
de artefatos que os identificam com determinadas ideias, moda-
lidade esportiva ou lugar de lazer, mas replicando os estilos de 
artistas, atletas, personagens preferidos tomados como modelos 
a serem seguidos; transformando tais elementos em uma espé-
cie de marca em nível de mercado e em marcador identitário 
relativamente a uma determinada juventude que se distingue 
visualmente das demais que circulam nos ambientes urbanos. 

Refletir sobre este processo vivido pelos jovens surdos possibilita 
visualizar a juventude como uma condição, um sintoma cultural con-
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temporâneo, como uma construção histórica que se articula sobre re-
cursos materiais e simbólicos cuja distribuição social é assimétrica, 
conforme Margulis e Urresti (2000) e García Canclini (2005). Os 
autores enfatizam que “se é jovem de diferentes maneiras em função 
da diferenciação social, de parâmetros como o dinheiro, o trabalho, 
a educação, o bairro, o tempo livre. A condição de juventude não 
se oferece de igual maneira para todos os integrantes da categoria 
estatística jovem” (Margulis e Urresti, 2000, p. 133).

Considerando tais aspectos, Margulis e Urresti (2000) enfatizam 
ser necessário considerar a significação atribuída em determi-
nado contexto ao que é consumido no sentido de identificar, dis-
tinguir, conferir prestígio, localizar em determinada categoria 
social a quem consome. Os autores ressaltam a efemeridade da 
moda e a fragilidade das identidades engendradas a partir dela. 
Os jovens que orientam suas práticas de consumo pela moda 
buscando pertencimento, reconhecimento, legitimidade e, nes-
ta direção, adaptam suas formas de vestir, linguagem corporal, 
fala, preferências musicais e aparência ao grupo a que desejam 
pertencer, estão sujeitos à incerteza que supõe construir a iden-
tidade pessoal sobre uma exterioridade em mudança e acelera-
ção permanente: a moda opera no limite da legitimidade e da 
exclusão, requer bens e destrezas culturais. 

A partir desta lógica cultural, arrisco afirmar que tecnologia e 
conectividade, junto aos jovens surdos que circulam pelas esco-
las e shoppings centers observados em Porto Alegre, e também 
por outros lugares, estão na moda e múltiplas são as táticas e 
destrezas culturais exigidas para nela permanecer e pertencer/
distinguir-se nos vários grupos juvenis que compõem a comuni-
dade surda. Silva (2007, 2009) estudou a utilização de telefones 
celulares e o uso do bluetooth - uma tecnologia de transmissão 
de dados ou voz, de fraco alcance, flexível, que permite interli-
gar aparelhos sem utilização de cabos, à curta distância a partir 
de uma espécie de circuito de rádio – para reduzir o custo do 
uso do celular por garotos de uma comunidade de Florianópo-
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lis. Segundo a autora, considerando que a posse de celulares en-
tre garotos das camadas populares é bem superior ao acesso à 
internet no ambiente doméstico, o bluetooth tem cumprido um 
importante papel no compartilhamento de arquivos especial-
mente musicais. Silva (2009, p. 1) argumenta que “desta forma, 
um membro de um grupo de amigos que tem acesso à internet 
pode passar músicas e outros conteúdos para celulares de ami-
gos, que por sua vez repassam esse conteúdo via bluetooth para 
tantos outros, estabelecendo uma identidade comum que é tor-
nada pública nos espaços coletivos”. 

Situações semelhantes foram observadas junto aos jovens sur-
dos frequentadores do Bourbon Country e remetem às práticas 
observadas  no trem interurbano, nos ônibus da cidade e em 
eventos esportivos, nas quais se incluem os  jovens ouvintes. 
Possuir um artefato sonoro portátil, dominar tal tecnologia, ter 
a destreza mental para utilizá-la e demonstrar que sabe fazê-lo 
em público, é uma forma destes garotos se distinguirem uns dos 
outros e através de suas práticas e terem determinadas posições 
reconhecidas pelos grupos que integram. Considerando este as-
pecto, inferimos que no caso dos jovens surdos o acesso às redes 
sociais e o manejo da produção e distribuição de vídeos em am-
bientes como You Tube – ambiente virtual no qual são postados 
vídeos de livre acesso aos internautas – são centrais às práticas 
culturais relativas à conectividade e sua relação com a produção 
de identidades juvenis surdas, principalmente urbanas. 

De forma específica, relativamente às culturas juvenis surdas, a 
adesão às várias campanhas de reconhecimento de direitos da 
comunidade surda – Escola Bilíngue para Surdos, Legenda para 
quem não ouve, mas se emociona, Respeito às Línguas de Sinais e 
a cultura surda, por exemplo -, expressas em camisetas que ma-
nifestam tal adesão e marcam seus corpos, bem como a afiliação 
à determinada comunidade escolar demonstrada a partir do uso 
dos uniformes em diversos espaços urbanos, entre os quais os 
ambientes do shopping center, constituem marcadores culturais 
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identitários que diferenciam cada jovem surdo dos demais e, ao 
mesmo tempo, os une como iguais. 

Sobre a relação dos modos de vestir com a frequência aos sho-
pping centers como lugares de encontro, Vitelli (2008) comenta 
que ambos estão ligados a uma determinada estética (sentimento 
comum) cotidiana partilhada que funciona como elemento de co-
esão grupal. Neste sentido, e a cultura surda tem a expressão cor-
poral como um marcador cultural importante, assim como o olhar 
que constitui ao surdo e ao outro, concordo com o autor quando 
afirma que “o foco recai, portanto, sobre o vestuário, o ‘figurino’, 
todas as formas de cobrir ou mostrar o corpo e que servem de es-
tandarte, muitas vezes, de ideias, de elos de pertença e mesmo de 
maneiras de viver essa juventude” (Vitelli, 2008, p. 28).

Outro aspecto a destacar nestas primeiras incursões de (re)
conhecimento do campo para a efetivação desta pesquisa diz 
respeito a relação que os jovens surdos parecem manter com, 
principalmente, seus telefones móveis e que fica bastante evi-
denciado  na circulação dos mesmos nos vários espaços do Bour-
bon Country. Tal qual ressalta Silva (2007) estes dispositivos 
portáteis parecem ser ‘acoplados’ como parte dos corpos destes 
jovens, prolongamentos das possibilidades expressivas e comu-
nicacionais. Uma vez que saem de bolsas, mochilas e bolsos, não 
retornam. É comum vê-los com os telefones móveis nas mãos, 
seguros, e constantemente checados. Esta prática pode ser mais 
intensamente notada nas salas de cinema, pois a cada checagem 
ou ‘conversa’ mantida através de mensagens instantâneas e tela 
é iluminada e se destaca no ambiente escuro.

 Entretanto, além do telefone móvel, mais recentemente, outros 
tipos de dispositivos portáteis tais como ipads, tablets e micro-
computadores têm ‘frequentado’ os espaços do shopping center 
observado. Os jovens surdos acessam intensamente múltiplos 
ambientes na internet, tais como o culturasurda.com onde po-
dem ser encontradas várias produções culturais, lista de inter-
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nautas, links para associações de surdos com diferentes interes-
ses e de diversos países, escolas e instituições, organizações e 
blogs, além de um link para enfoques diversos sob o título Geral.  
Ali estão disponíveis vários arquivos para serem transferidos e 
que acabam por constituir um ‘acervo próprio’ para ser consu-
mido individualmente de forma cotidiana ou mesmo intercam-
biado através do bluethooth ou de outras tecnologias, confor-
mando uma espécie de ‘acervo coletivo’ comum. 

Como a equipe do próprio site culturasurda.net (2012) anuncia 
em sua página inicial, ele se constitui como

um espaço para a partilha e promoção de produções 
culturais relacionadas a comunidades surdas de dife-
rentes países do mundo. Artes plásticas, literatura, teatro, 
filmes, projetos, músicas em línguas gestuais: as culturas 
surdas em exibição. Vídeos, links, textos, entre aspas e si-
nais. Produções de, para e sobre o público Surdo, parti-
lhadas neste espaço virtual em língua portuguesa. (Cultura 
Surda, 2012)[destaque dos autores]

A equipe adverte o jovem internauta surdo, e também aos ouvin-
tes, que aquele é “um site simples, com atualizações constantes e 
navegação descomplicada para tornar mais fácil e rápido o aces-
so às produções culturais aqui divulgadas”, e que para acessar a 
totalidade do conteúdo do culturasurda.net, o mesmo está “or-
ganizado por temas, clique em LISTA na barra de menu acima” 
(Cultura Surda, 2012).

Na página inicial do culturasurda.net o internauta encontra 
ainda ‘botões’ para compartilhar os conteúdos e o próprio site 
através do Twitter e do Facebook, além de um espaço para regis-
trar seus comentários. O site também expõe neste ambiente as 
logomarcas de várias campanhas que vêm sendo desenvolvidas 
pelas organizações representativas da comunidade surda. Tais 
logomarcas já citadas anteriormente  são as mesmas que circu-
lam como estamparia em camisetas usadas pelos jovens surdos 
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‘sempre conectados’ e em movimento, tanto nas escolas como 
‘parte do uniforme’, como nos espaços de lazer por onde circu-
lam e no transporte público que utilizam. 

Ainda no culturasurda.net é possível ler um chamamento à defe-
sa dos direitos do povo surdo em todas as suas diferenças e para 
que surdos e ouvintes participem destas lutas. Sua equipe con-
vida o visitante a participar, opinar, criticar, discutir e divulgar 
o espaço virtual.  Sobre o site, a jovem internauta surda, Camila 
Lopes do Nascimento, comentou através do Facebook, em ju-
nho deste ano: “Excelente blog! Foi uma grande ajuda para meu 
TCC [Trabalho de Conclusão de Curso], e também serviu para 
ampliar meu conhecimento. Me faz sentir mais orgulho de ser 
surda! Muito obrigada pois não encontro mais as palavras para 
expressar a minha gratidão.” (Cultura Surda, 2012). 

Ainda olhando as relações dos jovens surdos com a tecnologia 
digital como lugar de interação e sociabilidade, tenho observa-
do o intenso uso destes do You Tube como uma possibilidade de 
produção e divulgação de conteúdos políticos, educacionais e de 
entretenimento, através da qual os jovens sujeitos surdos têm se 
representado aos outros e produzido a si mesmos. Representar 
como argumenta Hall (1997b) não é um simples reflexo de uma 
realidade externa suposta, nem uma imposição de sentidos do 
espectador/leitor ao objeto, mas uma produção de significados 
através de práticas e processos de simbolização. Concordando 
com Serrano (2002, p. 16) quando analisa as representações 
produzidas pelas narrativas de jovens e pelos discursos sobre 
‘a juventude’, representar a alguém ou a si mesmo é acima de 
tudo criar ficções, mais ou menos legítimas e acreditáveis; é uma 
prática cultural que diz sobre quem representa o outro e a si e as 
lógicas com as quais opera. 

Reconheço aqui que tais práticas culturais juvenis, para além de 
estarem relacionadas a pedagogias culturais que implicam na 
produção, circulação e consumo da cultura surda, como tem sido 
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investigado por Pinheiro (2012), mais amplamente têm implica-
ções nas relações familiares, aparentemente mais próximas do 
nosso cotidiano, bem como nas relações entre os diversos atores 
da indústria do entretenimento e das tecnologias de conectivi-
dade e seus potenciais públicos juvenis.

Sobre as implicações nas relações familiares, Nicolaci-Da-Costa 
(2007), focando o uso dos celulares, comenta que, muitas vezes, 
eles são dados aos jovens por seus pais como forma de mantê-los 
sob algum controle em razão da complexidade dos trânsitos da 
vida urbana contemporânea. Se o celular inicialmente apazigua 
pais e mães que pensam ter seus filhos ao alcance do teclado, ele 
se transforma em um presente dos céus nas mãos destes mesmos 
jovens que fazem usos variados desta tecnologia. Tais celulares, 
às vezes, destaca a autora, acabam se convertendo em elementos 
de insegurança, ora porque os jovens os codificam de diferentes 
formas e sabem quando são seus pais que buscam contato, não 
atendendo; ora porque são objetos de desejo de assaltantes.

Sempre (des)conectados e em movimento: jovens surdos e 
novas sensibilidades 

As práticas culturais de jovens surdos, assim, conforme o cená-
rio tecido aqui, são tomadas como marcadores culturais identi-
tários que possibilitam a definição ou não do pertencimento dos 
jovens a determinados grupos e estão profundamente atraves-
sadas pelo imperativo da conectividade e seu par a desconexão. 
Estar ligado através dos telefones celulares e da internet implica 
estar desligado de outras possibilidades tecnológicas e de comu-
nicação interpessoal com o outro. 

Martín-Barbero (2001) argumenta que esta lógica de fruição 
está relacionada às novas sensibilidades, ou seja, a uma expe-
riência cultural constituída por novos modos de perceber e de 
sentir, de escutar e de ver que caracterizam os jovens contempo-
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râneos e se expressam na forma como habitam suas cidades e se 
relacionam com a tecnologia. Para este autor a partir de um pro-
cesso de desenraizamento que se transforma em deslocalização, 
eles habitam as cidades de maneira nômade: deslocam periodi-
camente seus lugares de encontro, atravessam a cidade em uma 
explosão que tem muitas relações com a travessia televisiva que 
permite o zapping – programação feita de restos e fragmentos 
de programas, telenovelas, informativos, esportes e espetáculos 
musicais. Contudo, estes jovens inscrevem-se no mundo a partir 
de uma profunda empatia com as tecnologias, pois constituem 
uma geração de sujeitos culturais que não possuem ou possuem 
uma fraca identificação com figuras, estilos e práticas de antigas 
traições que tem definido ‘a cultura’[grifo do autor]. 

Ainda segundo Martín-Barbero, é a partir de conexões/desco-
nexões (jogos de interface) com artefatos, de uma enorme facili-
dade para o domínio dos idiomas das tecnologias que implicam 
uma enorme capacidade de busca e absorção de informações de 
variados meios, complexas redes informáticas e tecnologias au-
diovisuais que os jovens conformam seus ‘mundos imaginados’. 
Tais mundos presentes em relatos, imagens, e sonoridades, en-
contram seu ritmo e seu idioma numa cumplicidade entre uma 
oralidade como experiência cultural primária que perdura e 
uma oralidade secundária que tece e organiza as gramáticas tec-
noperceptivas da visualidade eletrônica, denominada pelo autor 
de ‘cumplicidade expressiva’.

Diferentes visualidades estão implicadas em um modo contem-
porâneo de ser jovem, assinala Martín-Barbero (2002, 2004). 
Elas não estão isoladas, mas integradas às novas formas de sen-
sibilidade engendradas pelas múltiplas telas a que estes jovens 
estão submetidos, pelos fluxos de informação, pelos trânsitos 
cotidianos e pela mediação tecnológica. Eles em suas falas con-
jugam tecnologia com múltiplos elementos. Sentem necessidade 
de ver e serem vistos, porém o desejo se une a uma determinada 
estética, a um determinado estilo e um modo de viver que vai 
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além da moda, do consumo. No caso dos jovens surdos, confor-
me descrito por Croneberg (1976), historicamente um desejo de 
estar junto e de pertencer que se mistura a um tipo de nostalgia 
de um ser surdo imaginado.

Martín-Barbero (2004) destaca que, no contexto da socieda-
de midiatizada contemporânea, há uma convivência da cultura 
massiva com estas ‘novas tecnicidades’ caracterizadas pela mo-
bilidade, portabilidade, conectividade e simultaneidade. Neste 
sentido, principalmente junto às populações de menor poder 
aquisitivo, as lan houses têm desempenhado um papel social 
importante, relativamente ao acesso à internet e aos produtos 
desenvolvidos através dela. Sua presença é cada vez maior, 
principalmente nos pequenos e médios municípios brasileiros. 

Neste sentido, não existe uma juventude única, mas ‘juventudes’, 
argumentam Nilan e Feixa (2006), quando indagam sobre a 
existência ou não de uma juventude global e constatam que, 
ainda que os jovens possam estar expostos à interpelação de uma 
produção midiática quase comum, a forma como produzem suas 
identidades está atravessada por traços de classe social, gênero, 
raça/etnia, marcas do lugar onde vivem, dos grupos etários a 
que pertencem e da diversidade cultural a que estão expostos 
que, juntamente com diferenças como a surdez, constituem as 
singularidades do juvenil abordadas por Serrano (2002). Feixa 
(2006) reitera, assim como Murray (2008) o faz especificamen-
te sobre a surdez, que em tempos de globalização, o estudo das 
culturas juvenis seria mais bem desenvolvido de forma trans-
nacional, pois as possibilidades de conexão e informação têm 
se multiplicado e um mesmo fenômeno adquire nuances locais, 
ainda que tenda a se manifestar em vários países.

Neste contexto, argumenta Appadurai (2005), múltiplas ima-
gens em circulação, através dos mais variados artefatos e tex-
tos culturais participam da ‘fabricação’ de ‘mundos possíveis’ a 
partir da constituição de imaginários globais e locais articulados 
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em panoramas subjetivos presentes na imaginação de sujeitos 
de diferentes partes do planeta, expandindo as possibilidades de 
produção de comunidades de sentido e disseminando práticas 
e marcas identitárias que constituem as culturas em que se ins-
crevem os jovens (surdos e ouvintes) urbanos contemporâneos. 

Vale aqui lembrar García Canclini (2005), quando nos provoca a 
refletir sobre as formas como a globalização pensada de forma 
circular tem integrado as práticas cotidianas das juventudes. O 
autor observa que, mesmo com a inovação das tecnologias de co-
municação, das formas de medir o consumo cultural e do desenho 
de estratégias e programas midiáticos na busca da ampliação do 
conhecimento massivo e do consenso social, há nas práticas coti-
dianas dos jovens contemporâneos algo que escapa aos conceitos 
e ideias amplamente difundidos. Através destas práticas, os jo-
vens parecem negociar com elementos que, ao mesmo tempo em 
que fortalecem uma uniformização do mundo num mercado pla-
netário, multiplicam diferenças, geram singularidades e tensões. 

Considerando a argumentação de Appadurai (2005) sobre as 
imagens oferecidas pela cultura contemporânea, principalmen-
te pelas produções midiáticas e pelas produções ‘artísticas’ que 
interpelam os jovens urbanos contemporâneos, podemos afir-
mar com Hernandez (2007, p.24) que habitamos um mundo 
visualmente complexo e estamos vivendo um novo regime de 
visualidade, profundamente articulado com a técnica, com as 
mídias, no qual a tecnicidade é uma das possibilidades mais in-
tensas de mediação cultural (Martín-Barbero, 2004). No mesmo 
sentido, observa García Canclini (2003), que as identidades po-
dem mostrar-se na cultura visual através dos diversos sistemas 
de imagens e desenhos presentes na organização simbólica de 
cada sociedade que podem ou não se cruzar e interpenetrar. 

No mesmo sentido, concordo com Hernandez (2007) quando 
afirma que a cultura visual - constituída pelos artefatos culturais 
produzidos em grande escala industrial e comercial e de fácil 
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aceitação pelos consumidores, que incluem desde as imagens 
mais corriqueiras, presentes em revistas, jornais, filmes, vídeos, 
programas televisivos, campanhas publicitárias, logomarcas, ou-
tdoors, videogames, sites, até as imagens da arte – contribui para 
que os indivíduos fixem representações sobre eles mesmos, sobre 
os outros, sobre o mundo e sobre seus modos de pensá-los.

Assim, é possível pensar nos jovens contemporâneos, e muito es-
pecialmente nos jovens surdos em razão de conhecerem/cons-
truirem  o mundo peculiarmente pelo olhar,  como catadores de 
imagens e histórias a partir de Hernandez (2007) quando pro-
põe que metaforicamente nos consideremos catadores de restos, 
tomando a ideia de ‘catar’ da tradição agrícola ligada à atividade 
daqueles que recolhem os restos, os reciclam e deles se nutri-
rem. Segundo o autor, esta metáfora possibilita que rompamos 
com o discurso dualista que dá origem a pares deterministas, 
entre os quais emissor/receptor, arte/popular, autor/leitor, pro-
dutor/consumidor, ensinar/aprender que deixam poucas possi-
bilidades à capacidade de ação, de resistência e de reinvenção 
dos sujeitos, reduzindo os problemas a esquemas simplificados, 
minimizando sua complexidade. 

Tomando a cultura visual como uma forma de discurso que co-
loca, no debate político e da educação, a centralidade da ‘sub-
jetividade’, pensando a prática de ‘catar’ como a possibilidade 
criativa de ruptura, de reinvenção e transformação, Hernandez 
(2007) se aproxima de Willis (1990), ao estudar as culturas ju-
venis como culturas cotidianas, ordinárias, caracterizadas como 
‘trabalho criativo’. Este autor afirma que o universo da cultura da 
mídia eletrônica – e eu incluiria digital – se constitui em uma im-
portante fonte simbólica, poderosamente estimulante quando 
abordamos o trabalho criativo que a juventude produz a partir 
de seus fragmentos. O jovem aprenderia, de forma privilegiada, 
a reinterpretar códigos, reformatar produtos e mensagens, a 
partir da produção de um repertório atravessado por múltiplas 
referências. Segundo Hernandez (2007, p.18), este conjunto de 
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possibilidades transformadoras liga-se ao fato de que os cata-
dores atuais, além de “recolherem amostras e fragmentos da 
cultura visual de todos os lugares e contextos para colecioná-
-los e lê-los”, produzem “narrativas paralelas, complementares 
e alternativas, para transformar os fragmentos em novos relatos 
mediante estratégias de apropriação”, distanciados de dualis-
mos, subordinações e limites. Inscritos no sistema capitalista, 
os catadores, ao se apropriarem de e reaproveitarem os restos 
“como excedente cotidiano necessário para que o consumo se 
mantenha em tensão constante” (p. 19), realizam um ‘ato de 
subversão’ rompendo com o papel a eles atribuído no interior 
da cadeia de consumo, inventando novas subjetividades.

Neste sentido, as práticas juvenis surdas e conectividade das 
quais estive falando até aqui, são mostrada, muitas vezes, em 
produções midiáticas endereçadas aos jovens surdos e às quais 
eles têm acesso e referem nas redes sociais e em suas conver-
sas no âmbito da escola. Filmes produzidos para cinema – e que 
são assistidos também em outras telas menores como tevês, 
computadores e tablets, individual ou coletivamente, em espa-
ços privados ou públicos –, telenovelas e peças de comunicação 
publicitária – legendadas ou traduzidas para a língua brasileira 
de sinais, ainda que em menor volume, colocam em circulação 
imagens que mostram/sugerem tais práticas. 

A produção chinesa taiwanesa, Hear me [Escuta-me] (2009) pode 
ser tomada como um exemplo. Caracterizado como um romance 
juvenil, o filme disponível originalmente em taiwanês, inglês e 
em língua taiwanesa de sinais, narra o envolvimento de dois jo-
vens taiwaneses: Yang Yang e Tian Kuo. Ela uma estudante que 
trabalha nas ruas como artista de rua para sustentar a irmã Xiao 
Peng, uma nadadora surda que se prepara para os Jogos Olím-
picos Surdos e sonha com a medalha de ouro, ambas filhas de 
um missionário cristão que está fora do país. Ele um estudante, 
entregador de refeições preparadas pelo restaurante dos pais. 
Os conflitos que movem o enredo giram em torno da cultura sur-
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da e de como os pais do rapaz que é ouvinte aceitarão, ou não a 
namorada surda. Contudo, este é um mal-entendido, apesar de 
se comunicarem através da língua taiwanesa de sinais, os dois 
não são surdos, mas pensam que um e outro o são. A trama é 
construída tendo como base os conflitos existentes relativamen-
te aos preconceitos com a surdez e a ‘descrição’ de um modo de 
viver onde a surdez é a norma e não a audição, sendo assinalada 
a diferença que constitui o surdo e não a sua falta de audição, 
segundo argumentam Padden e Humphries (1988). 

Ainda sobre a produção cinematográfica Hear Me, interessa 
no contexto desde artigo destacar a relação dos jovens com as 
tecnologias móveis e de conectividade. Várias são as cenas de 
caráter mais descritivo em que o garoto e a garota são caracte-
rizados como ‘jovens, urbanos, contemporâneos’ a partir do uso 
de telefones celulares e mensagens instantâneas, da navegação 
em sites de relacionamentos, onde a partir de uma micro câmera 
conversam em língua taiwanesa de sinais e da escrita em taiwa-
nês. Em cenas ambientadas nas ruas, a presença da tecnologia 
através das fotografias capturadas a partir dos telefones móveis, 
assim como de uma indumentária composta por camisetas, cal-
ças jeans, tênis, mochilas e bonés e a presença intensa de ele-
mentos de campanhas midiáticas de marcas reconhecidas como 
juvenis, são expostas reiteradamente.

Desta forma, a partir de Giddens (2002) penso que, relativamente 
às identidades e culturas juvenis surdas, eleger um estilo de vida 
aparece como parte de uma espécie de projeto de autoconstituição 
identitária sempre em construção a partir da escolha de ‘modelos’ 
que a cultura contemporânea em articulação com uma memória 
da comunidade surda oferece em um processo de reflexividade 
‘interminável’, de construir-se a si mesmo a partir de escolhas que 
se multiplicam. Os jovens surdos constroem suas identidades a 
partir de elementos de várias origens, o que no âmbito das cultu-
ras juvenis é pensado por Feixa (2006) como estilos de vida, pois 
para este autor, as culturas juvenis se referem em sentido amplo à 
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“maneira como as experiências sociais [e culturais] dos jovens são 
expressas coletivamente mediante estilos distintivos, localizados 
fundamentalmente no tempo livre, ou em espaços intersticiais da 
vida institucional” (Feixa, 2006, p.84) 

Fixo esta imagem como possibilidade de compreensão futura 
das dinâmicas constatadas junto aos jovens surdos que tenho 
observado e ainda vou observar, pois suas práticas fornecem in-
dícios deste ‘catar’ e nos deixam perceber através das formas 
como se produzem integrantes desta ou daquela cultura juve-
nil urbana, articulando elementos de diferentes temporalidades 
e produzindo o que Martín-Barbero (2001) caracteriza como 
destempos, ou a convivência do múltiplo, dos vários tempos si-
multaneamente, na forma do palimpsesto, como característica 
de um novo regime de sensibilidades que articula as diferentes 
possibilidades oferecidas pela tecnologia.
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